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1. EMENTA

Introdução  aos  conceitos  fundamentais  de  arqueobotânica.   Aspectos  vegetacionais  e  etnobotânica.   Subsídios  à 
interpretação de dados arqueobotânicos; Metodologias de coleta e conservação de vestígios arqueobotânicos durante a 
escavação arqueológica. Aspectos teóricos e metodológicos na análise de vestígios arqueobotânicos e seus principais 
temas de investigação. Resgate de vestígios carbonizados, dessecados ou alagados; Paisagem; Interpretação do registro 
arqueobotânico em relação aos contextos deposicionais e culturais.

2. METODOLOGIA DE ENSINO E AVALIAÇÃO

Observando o processo ensino-aprendizagem participativa, o conteúdo da disciplina será difundido por meio de aula 
expositiva (presencial e online) e aplicação do método de aprendizagem em pequeno grupo (APG) em que os alunos 
apresentação artigos científico no formato de seminários.  A disciplina terá as seguintes atividades pontuadas.
1° Avaliação: Prova escrita 0-100 pontos.
2° Avaliação: Seminário 0-100 pontos.
Todas as avaliações serão somadas e dividida por 2. O resultado será a média final.

3. CRONOGRAMA DE AULAS E CONTEÚDO

UNIDADE I: 
- Aspectos históricos da Arqueobotânica 
- Arqueobotânica na América latina
- Características Vegetacionais/Botânica
- Os diferentes tipos de vestígio e suas questões taxonômicas e tafonômicas

UNIDADE II: 
-  Aspectos teóricos e metodológicos na análise de vestígios arqueobotânicos
- Arqueobotânica e teoria arqueológica / relação plantas e comunidade
- Arqueobotânica integrando indícios sobre meio ambiente/ uso de vegetais à arqueologia
- Caçadores coletores, agricultores e a produção de alimentos

UNIDADE III:
- Paleoecologia e paisagens antrópicas
- Plantas e paisagens como patrimônio biocultural; antidomesticação
- Macro-restos vegetais em sítios arqueológicos
- Metodologias de coleta e conservação de vestígios micro e macrobotânico
- Interpretação do registro arqueobotânico.

4. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O procedimento de avaliação da aprendizagem seguirá a Resolução n. 338, de 14 de julho de 2021, onde a participação 
efetiva dos alunos, com interação e frequências serão oportunamente observada e computada.
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